
 
 

      ENCONTRO 01 / 07 OUT 
 

 

 

Cântico:  Que alegria quando me disseram:  

“Vamos para a casa do Senhor!” 

Os nossos passos de detêm  

às tuas portas, Jerusalém. 
 

 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (22, 1-14) 
 

Naquele tempo, 

Jesus dirigiu-Se de novo 

aos príncipes dos sacerdotes e aos anciãos do povo 

e, falando em parábolas, disse-lhes: 

«O reino dos Céus pode comparar-se a um rei 

que preparou um banquete nupcial para o seu filho. 

Mandou os servos chamar os convidados para as bodas, 

mas eles não quiseram vir. 

Mandou ainda outros servos, ordenando-lhes: 

‘Dizei aos convidados: 

Preparei o meu banquete, os bois e os cevados foram abatidos, 

tudo está pronto. Vinde às bodas’. 

Mas eles, sem fazerem caso, 



foram um para o seu campo e outro para o seu negócio; 

os outros apoderaram-se dos servos, 

trataram-nos mal e mataram-nos. 

O rei ficou muito indignado e enviou os seus exércitos, 

que acabaram com aqueles assassinos e incendiaram a cidade. 

Disse então aos servos: 

‘O banquete está pronto, mas os convidados não eram dignos. 

Ide às encruzilhadas dos caminhos 

e convidai para as bodas todos os que encontrardes’. 

Então os servos, saindo pelos caminhos, 

reuniram todos os que encontraram, maus e bons. 

E a sala do banquete encheu-se de convidados. 

O rei, quando entrou para ver os convidados, 

viu um homem que não estava vestido com o traje nupcial. 

e disse-lhe: 

‘Amigo, como entraste aqui sem o traje nupcial?’. 

Mas ele ficou calado. 

O rei disse então aos servos: 

‘Amarrai-lhe os pés e as mãos e lançai-o às trevas exteriores; 

aí haverá choro e ranger de dentes’. 

Na verdade, muitos são os chamados, 

mas poucos os escolhidos». 

 

• A quem se dirige a parábola? 

• Qual a atitude do Rei? 

• O que significa não ter veste nupcial? 

 

 

Jesus compara o Reino de Deus a um banquete que um rei preparou 

para o seu filho. A comunhão com Deus provoca sentimentos de ale-

gria e fraternidade. Para este banquete todos os seres humanos são 

convidados. Mas é preciso acolher a proposta de amor e de felici-

dade. 
 



 

Habitarei para sempre na casa do Senhor. 
 

O Senhor é meu pastor: nada me falta. 

Leva-me a descansar em verdes prados, 

conduz-me às águas refrescantes 

e reconforta a minha alma. 
 

Ele me guia por sendas direitas, por amor do seu nome. 

Ainda que tenha de andar por vales tenebrosos, 

não temerei nenhum mal, porque Vós estais comigo: 

o vosso cajado e o vosso báculo me enchem de confiança. 
 

Para mim preparais a mesa, 

à vista dos meus adversários; 

com óleo me perfumais a cabeça, 

e o meu cálice transborda. 
 

A bondade e a graça hão-de acompanhar-me 

todos os dias da minha vida, 

e habitarei na casa do Senhor 

para todo o sempre. 
 

(Salmo 22 (23), 1-3a.3b-4.5.6 (R. 6cd)) 

 

Canta, Igreja, o Rei do mundo 

Que se esconde sob os véus; 

Canta o sangue tão fecundo, 

Derramado pelos seus, 

E o mistério tão profundo 

De uma virgem, mãe de Deus! 
 

Um menino nos foi dado, 

Veio aos servos o Senhor. 

Foi na terra semeado 



O seu verbo salvador. 

Ao partir nos foi deixado, 

Pão da vida, pão de amor. 
 

Celebrando a despedida, 

Com os doze Ele ceou, 

Toda a Páscoa foi cumprida, 

Novo rito inaugurou. 

E seu corpo, pão da vida, 

Aos irmãos Ele entregou. 
 

Cristo, o Verbo omnipotente, 

Deu-nos nova refeição: 

Faz-se carne realmente 

O que deixa de ser pão. 

E o vinho é sangue ardente: 

Vence a fé, gosto e visão. 
 

Ao divino Sacramento 

Inclinados adoremos, 

Pois do Antigo Testamento 

A promessa recebemos, 

E em perfeito cumprimento 

Já presente aqui a temos. 
 

Por tão nova realidade 

Da divina Eucaristia, 

À Santíssima Trindade 

Dêmos graças cada dia, 

Arda a fé e a caridade 

Em pleníssima harmonia. Ámen. 
 

(Hino da Liturgia das Horas – Corpo de Deus) 

 

 

Quem vou convocar para o banquete do Senhor? 


